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A Ecomimesis surge da urgente necessidade de se projetar 

inovadoras soluções ecossistêmicas aplicadas ao contexto 

urbano-paisagístico.

 

Atuamos compreendendo os processos naturais e 

integrando a sustentabilidade à soluções que se acomodam 

harmoniosamente ao ambiente e que se tornam parte integrante 

do espaço público e das áreas de uso comum.
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O Buscamos embasamento científico para tudo o que fazemos, 

mas também acreditamos na natureza como uma provedora 

natural de respostas. 

Enxergamos o ser humano como mais um agente dentro do 

ecossistema e por isso trabalhamos para construir uma relação 

harmônica de colaboração e interação entre ambas as 

partes.

Nossa especialidade é empregar Soluções baseadas na 

Natureza, infraestrutura verde e gestão de águas pluviais 

em projetos territoriais.

SOBRE



P. 7/58

O escritório foi idealizado pelo paisagista Pierre-André 

Martin e pela Arquiteta e Urbanista Amanda Saboya, 

ambos trabalharam juntos em um escritório de paisagismo 

no Rio de Janeiro, onde Pierre foi sócio-fundador durante 

11 anos. Amanda e Pierre colecionam uma rica parceria de 

trabalho desde 2014, tanto na esfera profissional quanto na 

acadêmica. 

 

Além dos sócios fundadores, a Ecomimesis hoje conta 

com a arquiteta e urbanista Caroline Fernandes no quadro 

societário, que iniciou sua carreira na área como estagiária 

dos dois em 2018 e depois entrou para o time como arquiteta 

paisagista. 

A equipe formada por Pierre, Amanda e Carol, durante os 

últimos anos em que trabalharam juntos, mostrou uma forte 

sintonia e identificação de valores. Todos possuem 

qualidades e virtudes que se complementam e resultam 

em um trabalho de excelência. Possuem em seu currículo 

a coordenação e desenvolvimento de diversos projetos, 

realizados como: Parque Orla Piratininga, Parque Realengo, 

Reforma do Parque Olímpico, entre outros que serão 

mostrados ao longo deste portfólio.
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SOBRE

Pierre-André Martin
Sócio-fundador

CV
CAP Rio - Fernando Chacel
Arquiteto Paisagista - Freelance 
(2008-2010)

2008 
Pontifícia Universidade Católica do 
Rio de Janeiro - PUC-Rio
Coordenador do curso de pós-graduação 
em Paisagismo Ecológico (2015-2022)

2015 

Phytorestore Brasil, São Paulo-SP
Diretor de operações (2021 - 2022)2021

Ecomimesis - Soluções 
Ecológicas Urbano-paisagísticas
Sócio-fundador

2021
Ecole Nationale Supérieure 
du Paysage de Versailles  
Paysagiste DPLG 

1999

COPPEAD - UFRJ
MBA Meio Ambiente 2006 

Lycée du Paysage et de 
l’Environnement Fénelon
Brevet de technicien supérieur 
- Aménagement paysager

1995 

Defournier - Def projetos
Gerente de Projetos em Urbanismo e 
Paisagismo(2001 - 2008)

2001

Pontifícia Universidade Católica do Rio de 
Janeiro - PUC-Rio
Professor de arquitetura paisagística, paisagismo 
ecológico e urbanismo (2010-2022)

2010

Embyá - Paisagens e Ecossistemas
Sócio-fundador (2010 - 2020)

Estudou as ciências e as técnicas do trabalho com a paisagem 

e a ecologia durante 6 anos na França, seu país natal. É formado 

como Paysagiste DPLG da École Nationale Supérieur de Paysages 

de Versailles, uma formação pioneira na Europa, focada em 

grandes territórios. Desde 2001 é radicado no Rio de Janeiro 

onde fez especialização em Meio Ambiente na COOPE/UFRJ. Com 

uma experiência de quase três décadas em muitas agências, 

incluindo sua própria agência, desde 1993, realizou trabalhos 

em diversos países como França, Brasil, Canadá e outros, 

regenerando a biodiversidade e as funções do ecossistema, 

usando metodologias regenerativas em múltiplas escalas. 

Ministra palestras sobre Infraestrutura Verde, SbN, Urbanismo 

e Paisagismo Ecológico desde 2008. É coordenador da 

Pós-Graduação em Paisagem Ecológica da PUC-Rio desde 2015 

e professor de paisagismo ecológico e urbanismo desde 2010.

Membro:
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Graduada em Arquitetura e Urbanismo pela PUC-Rio, 

pós-graduada em Paisagismo Ecológico pela PUC-Rio e mestre 

parcial  em  Landscape  Architecture  pela Amsterdam University 

of the Arts. Se interessou por infraestrutura verde a partir de 

2014, quando teve seu primeiro contato com projetos urbano-

paisagísticos, através dos professores Cecília Herzog e Pierre-

André Martin, que vieram a ser seus orientadores na graduação 

e pós-graduação. Em 2016 estagiou em um renomado escritório 

Amanda Saboya
Sócia-fundadora

CV
Master in Landscape Architecture - AHK 
(Amsterdam School Of The Arts)
1 ano de Mestrado

2015 
Embyá - Paisagens e Ecossistemas
Arquiteta paisagista
(2017 - 2021)

2017

UIA 2021 Rio | 27º Congresso 
Mundial de Arquitetos
Publicação e aprovação do 
projeto “Revitalização Rua 
Dias Ferreira - Implementação 
de SbN para pessoas’’ ISBN 
978-1-944214-31-9

2021

Defournier - Def projetos
Estágio

Pontifícia Universidade Católica do 
Rio de Janeiro - PUC-Rio
Graduação em Arquitetura e Urbanismo

2016

Ecomimesis - Soluções Ecológicas 
Urbano-paisagísticas
Sócia-Fundadora

2021

 Infraestrutura Verde: projeto da 
paisagem para cidades sustentáveis 
Curso Inverde
South American Project (SAP) 
Participação em grupo de pesquisa2013 

Paisagismo Ecológico: Planejamento 
e Projeto da Paisagem - PUC-Rio
Pós-graduação

2019

Soluções baseadas na Natureza, com 
ênfase para a Biofitorestauração de 
Efluentes e de Corpos Hídricos
Curso de Hidrobotância

de urbanismo e, no ano seguinte deu início a sua carreira como 

arquiteta paisagista ao lado de Pierre, em seu antigo escritório. 

Após 4 anos trabalhando juntos, em 2021, Amanda e Pierre se 

juntaram para dar início a Ecomimesis. Seus projetos ressaltam 

sua personalidade pragmática e sua forma organizada de 

trabalhar.  Possui grande experiência em coordenação e liderança 

de projetos voltados para a área.

Membro:
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Graduada pela Universidade de Brasília. Trabalha no 

desenvolvimento de projetos urbanos e paisagísticos através 

de  Soluções baseadas na Natureza desde 2017, quando iniciou 

como estagiária no escritório da arquiteta paisagista Mariana 

Siqueira. Em 2018 se mudou para o Rio de Janeiro, para estagiar no 

escritório Embyá, onde foi efetivada como arquiteta paisagista e 

permaneceu até 2021, quando se despediu para iniciar um novo 

ciclo profissional junto a equipe da Ecomimesis. Desde o início de 

Caroline Fernandes
Sócia

Embyá - Paisagens 
e Ecossistemas
Estágio (2018-2020) 

2018 
Universidade de Brasília
Graduação em Arquitetura e Urbanismo
Embyá - Paisagens e Ecossistemas
Arquiteta e Urbanista (2020-2021)

2020 

9th International Landscape 
Architecture Exhibition 
Premiação de trabalho 

Infraestrutura Verde - Soluções Baseadas na 
Natureza para a Gestão das Águas Urbanas 
Qualificação plena

2021

100 Congresso Internacional IALE 
Apresentação de pesquisa ‘‘Landscape 
Ecology - an evolutionary analysis of 
the design practice’’

Universidade Federal do Rio de Janeiro - UFRJ 
Mobilidade Acadêmica em 
Arquitetura e Urbanismo

2019

Ecomimesis - Soluções Ecológicas 
Urbano-paisagísticas
Arquiteta e Urbanista

2021
Jardins de Cerrado  
Estágio com Mariana Siqueira

2017 

1st Place at IFLA AR-URBIO - Panamá 

2° Lugar no Prêmio LaSUS - Brasília,Brasil

2nd Prize at IFLA Charrete - Torino, Italy

2016 

sua carreira participa de congressos e concursos nacionais e 

internacionais na área de paisagismo e vem se aprofundando 

no estudo da metodologia BIM (Building Information Modeling) 

para desenvolvimento, integração e gerenciamento de projetos 

de paisagismo ecológico. Caroline opta/busca por excelência 

e serenidade em sua forma de trabalhar, entrelaçando e 

trazendo coerência aos projetos e suas diferentes escalas de 

detalhamento.

Membro:

SOBRE

CV
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+
PLANEJAMENTO

+
PROJETOS

+
GESTÃO

+
EVENTOS

Coletivos ambientais e coletivos arísticos

Governo, estado, prefeitura, assesoria especializada, construtoras

Serviços técnicos integrados, construtoras

Serviços técnicos integrados, associações da sociedade civil

SERVIÇOS

Estudo de Viabilidade Ambiental Design de Praças e Espaços Públicos Acompanhamento Técnico de  Obra

Diagnóstico Ambiental e Estratégico

abiótico, biótico e cultural conceitual, preliminar, básico e 
executivo

alinhamento, controle e adaptação

Drenagem Urbana Sustentável As built

Garantia da Qualidade Ambiental

Gestão de Mudanças 

Avaliação de Impacto Ambiental Intervenções em Frentes de Águas

Plano de Manejo Ambiental Espaços de Lazer e Recreação

Certificação Ambiental Mobilidade Urbana

Gestão de Resíduos Reabilitação de Áreas Degradadas

Estudo de Impacto Ambiental

Estudo de Impacto de Vizinhança

Relatorio de Impacto Ambiental

Plano de Recuperação de Áreas 
Degradadas

Planejamento Urbano Sustentável

Adptações às Mudanças Climáticas

01 —
ESTUDOS

02 —
PROJETOS

03 —
OBRAS
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Para o melhor desempenho de uma ocupação territorial, a 

coerência do projeto depende do correto entendimento de todas 

as condicionantes dos meios ABC (abiótico, biótico e cultural). 

Para o alcance do melhor desempenho ecológico, os nossos 

estudos ambientais assessoram proprietários, investidores e 

projetistas.

Nossos estudos são propositivos e tem conclusões e diretrizes 

claras para a transformação regenerativa do lugar. São focados 

no melhor entendimento do potencial de ocupação, criação de ativos 

ambientais e segurança ambiental para o desenvolvimento do 

projeto tanto quanto para a futura ocupação do lugar.

01 —
ESTUDOS AMBIENTAIS
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EVA ITAJARA

Secretário, Pedro do Rio -RJ
2022
143ha
Equipe técnica: Equipe Ecomimesis

O terreno do Estudo de Viabilidade 
Ambiental  Itajara tem como finalidade garantir 
a proteção desse fragmento florestal.

Considera-se as áreas restritas à ocupação, 
sendo elas: a área delimitada pela legislação 
urbanística vigente (LUPOS), a faixa marginal 
de proteção (FMP) e a vegetação em estágio 
médio e avançado de regeneração. 

Entende-se como área ocupável apenas 
as áreas com declividade menor ou igual a 25, 
por serem menos suscetíveis à erosão. Para 
as demais áreas, propomos sua preservação 
e enriquecimento vegetal e proteção de 
borda das faces sul do terreno.

Propomos também que as águas das 
nascentes sejam reservadas na área mais 
baixa do terreno (áreas alagadas/brejosas) e 
utilizadas para irrigação do empreendimento. 
As FMPs podem ainda servir de percurso para 
os usuários, chegando aos mirantes propostos. 
Para essas áreas brejosas, propomos sua 
restauração, promovendo o aumento da 
biodiversidade e a valorização paisagística.

PROTEÇÃO DA VEGETAÇÃO PROTEÇÃO DA VEGETAÇÃO 
NATIVA  EM RECUPERAÇÃONATIVA  EM RECUPERAÇÃO

CONTROLE DE EROSÃO, CONTROLE DE EROSÃO, 
PROTEÇÃO DE BORDA E PROTEÇÃO DE BORDA E 

ENRIQUECIMENTO VEGETALENRIQUECIMENTO VEGETAL

RECONSTITUIÇÃO DA FAIXA RECONSTITUIÇÃO DA FAIXA 
MARGINAL DE PROTEÇÃO MARGINAL DE PROTEÇÃO 

- FMP- FMP

CRIAÇÃO DE CORREDORES CRIAÇÃO DE CORREDORES 
ECOLÓGICOSECOLÓGICOS

ÁREA DESTINADA AO ÁREA DESTINADA AO 
USO SUSTENTÁVELUSO SUSTENTÁVEL

ESTUDOS AMBIENTAIS
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Direção de caimento da 
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Linhas d’água
Áreas alagadas

Mapa de análise - Orientação cardeal Mapa de análise - Escoamento superficial da água

Mapa de análise - Marcos visuaisMapa de análise - Altimetria Mirantes/Marcos Visuais

Perfis altimétricos

Velocidade de escoamento 
superficial da água:

Legenda:

maior

menor

Perfil Transversal - Face Sul

Perfil Transversal - Face Norte 

Perfil Longitudinal
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VALE DAS VIDEIRAS

Vale da Videiras, Petrópolis -RJ
2021-2022
100.000m²
Equipe técnica: Equipe Ecomimesis

Desenvolvimento de estudos 
ambientais e propostas urbano-
paisagísticas para um terreno destinado 
à criação de um condomínio de lotes 
pautados nos princípios da permacultura 
e sustentabilidade. 

O projeto buscou observar as 
características atuais do terreno, suas 
potencialidades e oportunidades para 
se criar, junto a soluções já encontradas 
na natureza, um ambiente resiliente, 
potente e multifuncional. O projeto é 
pensado em tipologias paisagísticas 
tanto para os futuros usuários quanto 
para os já presentes usuários: desde 
microorganismos, polinizadores, até os 
mamíferos.

Conta com áreas destinadas à produção 
de alimentos, áreas educativas, áreas de 
lazer e contemplação, reflorestamento 
de áreas degradadas, manejo das águas 
através de Soluções baseadas na Natureza 
e criação de corredores ecológicos. 
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FAZENDA COCHOLATE

ACARAÚ - CE
2023
104ha
Equipe técnica: Equipe Ecomimesis em 
colaboração com DEF Projetos

Estudo para fornecer dados ambientais 
pertinentes para uma ocupação 
equilibrada da área, que compilados numa 
escala macro, permitem uma tramitação mais 
fácil junto aos órgãos licenciadores uma vez 
que visa mitigar os impactos ambientais 
gerados pelo futuro empreendimento. 

O estudo aborda as principais condições 
físicas e biológicas da área. 

O resultado do estudo culminou em uma 
série de diretrizes projetuais direcionadas 
a cada fitofisionomia encontrada no terreno, 
tendo o Paisagismo Ecológico como foco.

Todo o projeto, e, em especial, a 
especificação de plantio, contempla o 
enriquecimento da biodiversidade como 
uma garantia de equilíbrio, segurança 
ambiental e performance da vegetação 
proposta e da fauna existente. Os conceitos 
paisagísticos acompanham, pois, a divisão 
do projeto por áreas, sendo assim um 
cruzamento entre as condições existentes 
e o projeto urbano desenvolvido.

ESTUDOS AMBIENTAIS

AMAZÔNIA

CAATINGA

CERRADO

PANTANAL

MATA
ATLÂNTICA

PAMPA

TERRENO

FITOECOLOGIAS DO 
CEARÁ:

BIOMAS DO 
BRASIL:

COMPLEXO 
VEGETACIONAL

COSTEIRO

MÉTODO DE NUCLEAÇÃO 
PARA RESTAURAÇÃO DA 

VEGETAÇÃO NA PRAIA

DECK SOBRE DUNAS 
PERCURSO LONGITUDINAL 

PRESERVANDO AS DUNAS 
PERMANENTES

MUDANÇA VIÁRIA PROPOSTA
INTERRUPÇÃO DA ESTRADA NA 

ALTURA DA PRAIA CORTANDO O 
TERRENO 

ANTES DEPOIS

Floresta Perenifólia Paludosa Marítima
Caracterizada pela presença de solos de alta 
concentração de água e biodiversidade relativamente 
baixa em comparação a outras unidades brasileiras. 
Corresponde, portanto, ao ecossistema de mangue, 
típico de regiões estuarinas (zona alagada de 
transição entre o fluxo de água dos rios e a água 
salgada do mar) e, por isso, apresenta influência 
fluviomarinha.  

Floresta Estacional Subcaducifólia Tropical 
(Complexo Vegetacional da Zona Litorânea)
Conjunto de vegetação bastante diversificada 
conhecida popularmente como tabuleiros litorâneos. 
Neste ambiente logo após as praias, a vegetação de 
restinga é a mais expressiva, apresentando variações 
de fisionomia de acordo com a disponibilidade de 
água e nutrientes, por conta da influência do mar 
(SCARANO, 2002 apud GeoSpace, 2022). A vegetação, 
de porte arbóreo-arbustivo, apresenta densidade 
variável, e, com frequência, espaços abertos onde 
predominam gramíneas e ervas.

Floresta Mista Dicótilo Palmáceae
(Mata ciliar com carnaúba e dicotiledôneas)
Compreende a planície de alagamento dos rios 
caracterizada por dois ambientes influenciados 
pela maré das águas continentais, Nesses terrenos 
aluvionares (depósito de matérias orgânicas e 
inorgânicas deixado pelas águas), conforme a 
quantidade de água e o tempo que ela permanece, a 
vegetação vai desde as formações pantanosas, até os 
terraços alagáveis temporariamente, compondo um 
estrato herbáceo com predominância de Copernicea 
prunifera (carnaúba).

Diretrizes para a lagoaDiretrizes_Praia e Manguezal

Localização em escalas

PRAIA

ÁREAS ALAGÁVEIS

MANGUEZAL

DUNAS (PLANÍCIE DE DEFLAÇÃO)

DUNAS PERMANENTES

LAGOA

ÁREA URBANIZADA

LEGENDA:
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0 250m
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Corte_Beach Club

Masterplan_Estudo Ambiental

QUANTITATIVO PRELIMINAR

TIPOLOGIAS ESPECIFICAÇÃO ÁREA QTD.

INFRAESTRUTURA VERDE-AZUL

JARDINS DE ACOMODAÇÃO DAS AGUAS DA CHUVA 1017,2m²

ÁRVORES E PALMEIRAS PROPOSTAS - 7279

1681

-

-

-

-

-

-

-

-

4

ÁRVORES E PALMEIRAS TRANSPLANTADAS  - 50% -

ARBUSTOS PROPOSTOS  - 50% 240.822,7m²

FORRAÇÃO PROPOSTA - 30% 144.493,62m²

RESTAURO DE MANGUE-BOTÃO - 30% 4.4811,3m²

DUNAS FIXAS - 80% 172.020,3m²

LAGOAS EFÊMERAS 32.618,5m² 16

FAIXA MARGINAL DE PROTEÇÃO (FMP) - 50% 29.221,22m²

CORREDORES VERDES 41542,57m

BIOVALETAS VIÁRIAS - 70cm de largura 18277,03m

BIOVALETAS VERDES - 3m de lagura 845m

ÁREA URBANA 
(PAISAGISMO VIÁRIO, 

INTRALOTE E ÁREAS COMUNS)

RESTAURO MANGUE

RESTAURO DUNAS

LAGOA

INFRAESTRUTURA VERDE-AZULRESTAURO DUNAS RESTAURO MANGUE

LAGOA

Corte_FMP Lagoa

Corte_Paisagismo Urbano

ESTUDOS AMBIENTAIS
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Acreditamos que o planejamento de cidades mais sustentáveis 

e seus espaços urbanos deve apresentar uma infraestrutura 

integrada à paisagem, sem alterar seus ecossistemas naturais 

frente ao meio urbano.

Desenvolvemos projetos e soluções que visam o equilíbrio 

socioambiental e a integração da natureza com a cidade através 

do planejamento de uma infraestrutura verde e do uso de Soluções 

baseadas na Natureza (SbN), favorecendo a mitigação de impactos 

ambientais e a adaptação para enfrentar os problemas causados 

pelas mudanças climáticas.

A Ecomimesis possui uma vasta experiência na aplicação de 

soluções ecológicas na gestão dos recursos naturais no contexto 

urbano e está em constante busca por novas técnicas e ideias capazes 

de contribuir para o desenvolvimento urbano sustentável.
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PARQUE RITA LEE

Barra da Tijuca - RJ
2022
136.000m2 

Equipe técnica: Equipe Ecomimesis

O projeto para a reforma da Via Olímpica de 
136.000m² é transformar o parque público em dois, 
com duas características marcantes: um Parque 
Linear e um Parque Urbano. Buscamos revitalizar 
o espaço público gerando mais encontros, trocas e 
possibilidades de uso para os moradores da região.

O projeto para o parque urbano contempla áreas 
de convivência demarcadas pela paginação 

colorida e lúdica do piso. Áreas infantis, área de 
esporte, picnic, escalada e skate park são propostas 
neste trecho. 

Para o parque linear, são propostas áreas de 
descanso, de contemplação da vista e de pequenos 
eventos. O projeto paisagístico com espécies da 
Mata Atlântica também prevê a criação de sombra 
para este trecho, que chega ao Live Site, projetado 

para eventos de grande porte.
Os terraços existentes são projetados para  

academia, área infantil aquática, área para pequenos 
eventos e área para práticas de yoga.

Ainda, no acesso do Parque, é projetada uma 
praça de entrada, pública e sem controle de acesso, 
onde são contempladas duas quadras poliesportivas 
para o uso dos moradores do entorno.

Planta baixa

Setorização do parque

Diagrama de circulação

Diagrama de usos

Diagrama de arborização

ESPAÇOS PÚBLICOS
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Perspectiva ilustrativa do Parque Linear e do Parque Urbano

Perspectiva ilustrativa do Live Site

Perspectiva ilustrativa do Parque Urbano - área esportiva

Perspectiva ilustrativa do Parque Urbano - área Infantil

Fotos de execução da obra ainda em curso (2023).

ESPAÇOS PÚBLICOS
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Fotos de execução da obra ainda em curso (2023). Fotos de execução da obra ainda em curso (2023).
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REINVENTING CITIES - C40

Centro, São Paulo-SP
2022
46.567,65m²
Equipe técnica: Equipe Ecomimesis

Masterplan 

O projeto para a ÁREA 1 busca criar um lugar 
propício para a reconexão com a natureza, 
empregar soluções sustentáveis e gerar um  
bem-estar coletivo. A proposta consiste em  
requalificar o trecho da Av. Prestes Maia através 
da criação de um Parque e o entorno do Mercado 
Kinjo Yamato com uma Praça, proporciona ao 
pedestre espaços públicos de qualidade em 
áreas hoje ocupadas por automóveis.

A Praça de 1.300m2 na entrada principal 
do Mercado tem o intuito de estender 
seu uso para a área externa, criar abrigo 
para momentos de chuva e determinar o 
caimento das águas pluviais em jardins 
de chuva. Uma faixa da Avenida Senador 
Queirós é transformada em calçada pública, 
em ciclovia e canteiros com vegetação 
nativa que geram segurança ao pedestre. 
É ainda proposto um estacionamento para 
motocicletas num recuo.

Perspectiva Praça

Diagrama Mobilidade Praça Diagrama Mobilidade Parque Diagrama SbN Praça Diagrama SbN Parque

Perspectiva Parque

Perspectiva Praça

Perspectiva Parque

ESPAÇOS PÚBLICOS

O projeto do Parque  Urbano Linear de 
18.800m2 na Av. Prestes Maia transfere para 
o subsolo a via expressa Norte- Sul e conta 
com vias locais de baixa velocidade em seu 
perímetro, prioritariamente para transporte 
público e motoristas locais. A organicidade 
dos pisos e das áreas verdes arborizadas 
mimetiza desenhos naturais, gera áreas com 
diversos usos: áreas infantis, esportivas, de 
estar e de bosque e considera os percursos 
e travessias mais usados em seu entorno.
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PARQUE REALENGO 
SUSANA NASPOLINI

Realengo, Rio de Janeiro-RJ
2021-2022
80.500m²
Equipe técnica projeto urbano-paisagístico 
e coordenação: Equipe Ecomimesis

Projeto básico e executivo, que parte 
de soluções ecossistêmicas para 
construção de um parque urbano 
ecológico, possibilitando aos visitantes 
e moradores do entorno áreas de lazer, 
complexo esportivo, horta, pomar, 
elementos de marco visual, áreas 
infantis, espaço com churrasqueiras, 
mercados públicos, centro cultural e 
lojas. 

Ocupando uma região estratégica e 
central no bairro de Realengo, entre o maciço 
da Pedra Branca e a Serra do Mendanha, 
aproveitamos o potencial ecológico para 
estimular a movimentação da fauna e o 
fluxo gênico. O projeto foi desenvolvido 
com foco em Soluções baseadas na 
Natureza (SbN) e de infraestrutura 
verde, a fim reduzir impactos ambientais 
e executar práticas de adaptação para os 
efeitos das mudanças climáticas como ilhas 
de calor e chuvas extremas. Para isso são 
propostos jardins de chuva, biovaletas e 
jardins de acomodação de água pluvial.

Perspectiva_área infantil

Perspectiva_percurso cultural

Perspectiva_complexo esportivo e área infantil

ESPAÇOS PÚBLICOS
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ÁREA PÚBLICA e ÁREA PARQUE - O Parque 
Realengo foi projetado para ter limites e por isso é 
proposta uma área de praças públicas, onde fica 
o Complexo Esportivo, o Mercado Externo e toda 
a proposta para calçada pública e futura área para 
ciclovia. A partir disso são criados 7 acessos ao parque.

LOJASÁREA INFANTIL

BANHEIRO

RUÍNAS

PERCURSO 
CULTURAL

CENTRO 
CULTURAL

MERCADO 
INTERNO

ÁREA 
INFANTIL

COMPLEXO 
TORRES

COMPLEXO 
ESPORTIVO

HORTA

POMAR
ÁREA DE 

CHURRASQUEIRAECOPONTO

MERCADO 
EXTERNO

ÁREA 
INFANTIL

SbN (Soluções baseadas na Natureza) - O projeto 
conta com 7.209m² de biovaletas, responsáveis 
pela captação de toda a água superficial do parque, 
filtragem e direcionamento dessa água para os jardins 
de acomodação, com 7.344m² jardins que recebem 
as águas drenadas pelas biovaletas, acomodam 
e direcionam para o sistema de captação de água 
de chuva da região. E 2685m² de jardins de chuva, 
localizados em toda a extensão de calçada como forma 
de mitigar os problemas causados pelo alagamento 
das ruas em dias de chuva intensa.

PERCURSOS: PRINCIPAL, SECUNDÁRIO E 
CULTURAL - Áreas destinadas aos percursos dentro do 
terreno do parque e na calçada pública com o intuito do 
usuário ter diferentes tipos de experiência ao longo do 
trajeto. Diferentes materiais, larguras e sombreamento. 
Conta também com a  proposta de um percurso metálico 
elevado que integra as ruínas a um novo anfiteatro e com 
passarelas e pontes sob as torres e o espelho d´água.

ARQUITETURAS E USOS - O projeto conta com 
edificações destinadas a diferentes tipos de uso, como: 
centro cultural Realengo, (869m²), lojas (880m²), 
mercado interno (576m²), mercado externo (768m²),   
ecoponto (625m²) e complexo torres (5 torres de até 
40m de altura, passarelas elevadas que conectam as 
torres, espelho d´água, jardins aquáticos). Além disso, 
são previstas 3 áreas infantis (uma delas aquática), área 
de 3.500m² para churrasqueiras e complexo esportivo 
(campo de futebol, 2 quadras poliesportivas, 1 quadra 
de basquete 3x3, skatepark e muro de escalada).

BOSQUE, HORTA E POMAR - 11200m² de área 
destinada à recomposição vegetal e plantio de 
espécies nativas do bioma Mata Atlântica. 2200m² 
destinados a área produtiva do parque com 
propósito de criar  um ambiente de interação com os 
moradores e o parque e entre si, criar oportunidades 
de aprendizado de manejo com a terra e o alimento. 

Masterplan

Fotos da primeira fase de projeto entregue - Mercado Externo (2023).
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Fotos de execução da obra ainda em curso (2023). Fotos de execução da obra ainda em curso (2023).
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FLORESTA DA POSSE

Campo Grande - RJ
2022
6000m2 - 1a fase
Equipe técnica: Equipe Ecomimesis

Localizada na região central da Zona 
Oeste, a Serra da Posse faz parte de um 
conjunto de morros entre os bairros de Campo 
Grande, Santíssimo e Senador Vasconcelos, 
e representa uma área de reflorestamento 
importante para a qualidade ambiental 
e aumento da biodiversidade na região. 
Assim, o projeto de Parque Natural da Serra 
da Posse  interpreta a Floresta da Posse 
como área estratégica, operando como um 
corredor de fluxo gênico e regeneração 
da biodiversidade tendo a participação 
cidadã como ferramenta para preservação. 

O principal objetivo do projeto é dotar a 
Serra da Posse de infraestrutura de uso 
público, bem como, incrementar o manejo 
e processos visando a sua restauração 
florestal e interligar fragmentos florestais, 
oferecendo uma alternativa de esporte, 
lazer e educação junto à natureza para os 
moradores da região e visitantes.

Master plan  

Fase 02 Fase 01 Fase 03

A proposta conta com implantação da sinalização, estruturação de 
trilhas, construção de mirante para contemplação da paisagem, 

criação de áreas para piquenique, criação de espaço para convivência, 
ordenamento de cursos d’água visando o controle de erosão e 

manejo arbóreo e paisagístico.

MIRANTE PARA CONTEMPLAÇÃO DA PAISAGEM ORDENAMENTO DE CURSOS D’ÁGUA

03

01

02
02

01

03

DET TIPO - ESTRUTURAÇAO DE TRILHAS

0.2 0.5M0
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Fotos de execução da obra ainda em curso (2022).

ESPAÇOS PÚBLICOS

Fotos de execução da obra ainda em curso (2022).
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MUSEU JANETE COSTA

Ingá, Niterói - RJ
2022-2023
760m2 

Equipe técnica: Equipe Ecomimesis

Projeto Básico e Executivo  para o novo 
jardim-anexo do Museu Janete Costa, 
localizado no Ingá, Niterói. O projeto prevê 
soluções diversas, como a conexão 
do jardim do Museu com o Solar do 
Jambeiro através travessias elevadas, 
conta com os projetos de acessibilidade e 
urbano-paisagístico contemplando área de 
praça com mobiliário urbano, área de estar 
e expositiva e arquibancada para promoção 
de eventos e apresentações. O projeto 
paisagístico também conta com espécies 
nativas, que compõem esse novo jardim 
que abrigará a belíssima obra do escultor 
Miguel dos Santos, “Águas Escondidas”.

ESCULTURA “ÁGUAS ESCONDIDAS”

ARQUIBANCADA

MUSEU JANETE COSTA

PRAÇA DO CAFÉ

BOSQUE DA 
MATA ATLÂNTICA

Isométrica_Jardim anexo

ESPAÇOS PÚBLICOS

Conexões e fluxos_Jardim anexo

Arquibanca e escultura ´Águas Escondidas´_Jardim anexo

Praça do café_Jardim anexo
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Área de projeto

CAMINHO NIEMEYER

Niterói - RJ
2023
27.000m2

Equipe técnica: Equipe Ecomimesis

Execução do projeto de paisagismo e 
revitalização das áreas livres do Caminho 
Niemeyer. O complexo se estende por 11 km 
ao longo da orla de Niterói, ligando o Centro 
à Zona Sul da cidade, desde o terreno 
do Aterro da Praia Grande até o bairro da 
Charitas. A execução do Caminho Niemeyer 
tem como objetivo principal revitalizar a orla 
da cidade e a parte central de Niterói, junto à 
Baía de Guanabara. Por isso, o projeto propõe 
o uso e arborização para melhor adequar 
os jardins do local, buscando proximidade 
a um Parque Urbano Público, com 
sombreamento, área de piquenique e estar. 
O projeto também prevê requalificação 
e regeneração paisagística, projeto de 
calçamento/pavimentação, projeto de áreas 
de estar/lazer, projeto de plantio de restinga 
e revitalização da orla melhorando sua 
conexão com a água.

ESPAÇOS PÚBLICOS

AMBIÊNCIA 3
PÍER PROXIMIDADE 
COM A ÁGUA

PÍER EXISTENTE 
FORA DO LIMITE DE 
INTERVENÇÃO

BANCO EM GABIÃO 
COM TAMPO DE 
CONCRETO PARA 
VISADA DA PAISAGEM 
ABAIXO DO NÍVEL DA 
ESPLANADA

AMBIÊNCIA 2
BANCOS GABIÃO 
NO TALUDE

AMBIÊNCIA 1
MOBILIÁRIO 
URBANO

PÍER MAIS PRÓXIMO 
DA ÁGUA COM 

ACESSO POR ESCADA 
EM TALUDE

PÍER SUSPENSO COM 
ACESSO NO MESMO 

NÍVEL DA ESPLANADA

MOBILIÁRIO URBANO 
PELA ESPLANADA 
SEM OBSTRUIR A 

PAISAGEM

GRAMADO EXISTENTE 
NA ORLA PRESERVADO E 
APARADO PARA ESTAR E 

CONTEMPLAÇÃO DO PÚBLICO 

Perspectiva geral Áreas de piquenique
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PARQUE ORLA PIRATININGA

Niterói - RJ
2018-2020
685.000m²
Equipe técnica: Pierre-André M., Amanda S., 
Caroline F. e Bruno A.

O projeto de revitalização da orla da 
Lagoa de Piratininga, em Niterói/RJ, foi feito 
de forma multidisciplinar (paisagismo e 
urbanismo) e em duas etapas, Projeto 
Básico e Projeto Executivo, além da gerência 
técnica entre os projetos complementares. 
Dos 685.000m² de área total, 183.000m², 
11km, culminaram num novo desenho 
urbano para toda a orla da Lagoa, desde 
a calçada das edificações até a beira da 
água da lagoa. Do aspecto urbano, foram 
projetadas ciclovias, passeios públicos, 
calçadas, arborização urbana, vias 
para carros e vias compartilhadas com 
ciclistas, trechos exclusivos para pedestres 
e ciclistas, sinalização viária horizontal 
e vertical, entre outros. O projeto foi feito 
em parceria com a Prefeitura de Niterói, CAF 
UGP, Phytorestore e Kaan Architecten.

Perspectiva_Ilha do Tibau

Perspectiva_praça

Masterplan

ESPAÇOS PÚBLICOS

No que tange tanto o projeto urbano quanto o paisagístico, foram 
projetadas 17 praças, 2 mirantes, áreas de estar, de recreação infantil, 
academias ao ar livre, quadras esportivas, píeres de contemplação e 
de pesca, mobiliário urbano. Com o intuito de revitalizar e potencializar as 
áreas verdes, foram planejadas, através de Soluções baseadas na Natureza: 

áreas de recomposição vegetal, de biovaletas, jardins de chuva, plantio 
de espécies atrativas no entorno das praças, área para viveiro, sempre 
especificando exclusivamente espécies nativas da região.
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Fotos de execução da obra ainda em curso (2023).

ESPAÇOS PÚBLICOS

Fotos de execução da obra ainda em curso (2023).
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CONCURSO ORLA CHARITAS

Niterói - RJ
2021
2,2km
Equipe técnica: Equipe Ecomimesis, Ricardo 
K., Fernanda R., Lucas P. e  Natália Á.

Projeto desenvolvido por equipe 
multidisciplinar para o concurso Orla 
Charitas em Niterói, RJ. Através de uma 
análise e reconhecimento do bairro, 5 
princípios fundamentaram o projeto:

Legitimidade - Em ações que objetivam 
a validação da proposta através da 
participação comunitária;

Sociabilidade - Em propostas de 
integração e convivência dos diferentes 
grupos sociais que usufruem do espaço 
urbano proposto;

Mobilidade - De integração dos diferentes 
modais de transporte com ênfase nas 
conexões, acessibilidade universal e 
segurança;

Sustentabilidade - De consolidação de 
diversas proposições de ecologia urbana, 
ambiental, que objetivam a redução de 
calor, poluição, enchentes e marés.

Funcionalidade - No cumprimento 
dos planos municipais e aplicação 
de conceitos, tecnologia e materiais 
contemporâneos para as infraestruturas  e  
equipamentos. Mobilidade Áreas verdes e rios Obras Caminhos Niemeyer

Patrimônio Mobilidade

Equipamentos

Master Plan

Infraestrutura Verde

01 - Estação terminal do VLT congregado a bicicletário
02 - Conjunto de quiosques,  posto salva-vidas e 
caixa d’água
03 - Escada/arquibancada para a Estação Hidroviária 
de Charitas
04 - Praça
05 - Via compartilhada
06 - Jardim de acomodação
07 - Biovaleta
08 - Vertedouro extravasor
09 - Estacionamento para barcos

N

10 - Pista VLT
11 - Pista BHLS
12 - Ciclovia
13 - Skatepark e área para feira
14 - Quadras esportivas
15 - Passarela e vestiários
16 - Piscina pública, arquibancada e abrigo  
para canoas
17 - Percurso contínuo
18 - Recife artificial
19 - Traffic calming

LEGENDA
20 - Canteiro de chuva
21 - Recomposição vegetal
22 - Conexão
23 - Casa da Princesa
24 - Estação Hidroviária de 
Charitas
25 - Via local
26 - Mirante entre praças
27 - Bicicletário comunitário
28 - Ponto de mototáxi

01

06

0622

23

21

20

28

25
19
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16

1514

13
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11
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09

27

08

07

08

04

26

05

02

03

Esquema do funcionamento do recife artificial

Perpectiva Recomposição vegetal e recife artificial

Conjunto de quiosques,  cicovia e canteiro de chuva

Perpectiva Passarela para piscina

Perpectiva Passarela para piscina

Perpectiva Praça Radio Amador
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TIPOLOGIA | PARQUE ECOLÓGICO E PRESERVAÇÃO DA VIDA SILVESTRE

LAGOAS DE iNFiLTRAÇÃO E BiOREMEDiAÇÃO

TORRE DE OBSERVAÇÃO

DECK 

ÁREA DE LAZER INFANTIL (NATURAL PLAY)

CAMiNHOS PARA PEDESTRES E CiCLOViA

ÁREA DESTiNADA AO RESTAURO ECOLÓGiCO

VEGETAÇÃO DE RESTiNGA LOCAL

LOTEAMENTO

ÁREA DE ESTAR COM PERGOLADO

TRiLHAS

CANOAGEM

LiMiTE ENTRE PARQUE ECOLÓGiCO 
E PRESERVAÇÃO DA ViDA SiLVESTRE 

17

ViA DE VEÍCULOS NiVELADO COM A PRAÇA

PASSEiO ARBORiZADO

ÁREA DE LAZER iNFANTiL

LiMiTE DE LOTEAMENTO

QUiOSQUE DE FLORiCULTURA
TRAFFiC CALMiNG

ÁREA DE ESTAR COM PERGOLADO

TIPOLOGIA | PRAÇAS

20

LAGOAS DE iNFiLTRAÇÃO NÍVEL MÁXiMO ORLA COM QUiOSQUES

PASSEiO ARBORiZADO

ViA DE VEÍCULOS

BiOVALETA

CiCLOViA

QUADRAS POLiESPORTiVAS

LOTEAMENTO

TIPOLOGIA | PARQUE URBANO

LAGOAS DE iNFiLTRAÇÃO NÍVEL MÍNiMO

ÁREA iNFANTiL

CANTEiROS

19

LiMiTE DO LOTE

PASSEiO ARBORiZADO

TIPOLOGIA | VIAS VERDES

CANTEiRO COM VEGETAÇÃO DE RESTiNGA

ViA DE VEÍCULOS 

BiOVALETA

22

Tipologia_Parque Ecológico e Preservação da Vida Silvestre

Tipologia_Praças

Tipologia_Parque Urbano

Tipologia_Vias Verdes

RESERVA DO AÇU

São João da Barra - RJ
2015
1.309,35 ha.
Equipe técnica: Pierre-André Martin, Andréa 
Baran em colaboração com DEF Projetos

As diretrizes ambientais propostas para 
o empreendimento priorizam a integração 
equilibrada do homem com a natureza, de 
forma a integrar o habitat urbano com o natural.  
Para isso a proposta prevê a criação de um 
sistema de áreas verdes, com distintas 
tipologias, que variam conforme o grau de 
conservação desejado.

Esse sistema de áreas verdes se interliga 
através de conexões verdes multifuncionais. 
As conexões tendem a coincidir com 
o sistema viário, agregando-lhe novas 
funções de lazer e de corredores verdes e 
azuis (sistemas vinculados à rede hídrica), 
permitindo que a biota possa também 
circular e habitar o local.

Jardins de chuva. Fonte: Organicidade Jardins de chuva. Fonte: Organicidade Jardins de chuva. Fonte: Organicidade

JARDINS DE CHUVA FUNDIÇÃO PROGRESSO

Rio de Janeiro - RJ
2018
2000m²
Equipe técnica: Organicidade, Bambue, Celso Junius, Fundição 
Progresso, Pierre-André Martin, Cecília Herzog e colaboradores

Trabalho colaborativo para execução de jardins de chuva da Fundição 
Progresso, localizada no bairro da Lapa.

ESPAÇOS PÚBLICOS
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60°PREMIAÇÃO ANUAL IAB RJ 
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O Departamento do Rio de Janeiro do Instituto de Arquitetos do Brasil concede ao 
trabalho intitulado Parque Realengo, elaborado por Amanda Simões Saboya e 
Caroline Ferreira Fernandes, PRÊMIO na Categoria Urbanismo, Planejamento e 
Cidades, no 60° Premiação Anual IAB RJ 

12 de Dezembro de 2022 
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O Departamento do Rio de Janeiro do Instituto de Arquitetos do Brasil concede ao 
trabalho intitulado Parque Realengo, elaborado por Amanda Simões Saboya e 
Caroline Ferreira Fernandes, DESTAQUE CLIMA na Categoria Urbanismo, Planejamento 
e Cidades, no 60° Premiação Anual IAB RJ 

12 de Dezembro de 2022 
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CERTIFICADO

Ecomimesis Soluções Ecológicas Ltda

No desenvolvimento do projeto em nível de estudo preliminar apresentado para a ÁREA 1 - MERCADO KINJO 
YAMATO/ BOULEVARD PRESTES MAIA. A Comissão Especial de Licitação agradece o empenho em apresentar um 
projeto que busca fazer de São Paulo uma cidade mais resiliente, sustentável e inclusiva.

Cesar Azevedo
Presidente SP Urbanismo

Ilan Cuperstein
Diretor Regional de Ação 

para América Latina

Marcela Evans
Presidente Comissão 
Especial de Licitação

Caroline Ferreira Fernandes 
Arquiteta e Urbanista Responsável

Equipe

Amanda Simões Saboya 
Arquiteta e Urbanista

Pierre-André Martin  
Paisagista

Catherine Thévion 
Estagiária de Arquitetura e Urbanismo

Elizabeth Tavares
Estagiária de Arquitetura e Urbanismo

A São Paulo Urbanismo e a rede de cidades C40 Cities, entidades promotoras e organizadoras do Concurso 
Internacional de projetos de arquitetura e urbanismo “Reinventing Cities São Paulo”, parabenizam pelo Prêmio 
em TerCeiro lUgar e certificam a participação do escritório:  

ÁREA 01

PREMIAÇÕES MÍDIAS
26/09/23, 11:25 Parque de Realengo começa a ser construído na zona oeste do Rio de Janeiro | ArchDaily Brasil

https://www.archdaily.com.br/br/991448/parque-de-realengo-comeca-a-ser-construido-na-zona-oeste-do-rio-de-janeiro 1/9

A Prefeitura do Rio de Janeiro deu início, em setembro, às obras do novo Parque de Realengo

Jornalista Susana Naspolini, localizado na zona oeste da capital fluminense. Desenvolvido pelo

escritório de urbanismo e paisagismo Ecomimesis, o novo parque prevê a construção de hortas, um

percurso cultural, área esportiva, jardins de chuva e um ecoponto destinado ao recolhimento e

triagem de todos os resíduos sólidos do parque.

Leia, a seguir, o memorial enviado pela equipe responsável pelo projeto.

Situado na zona oeste da cidade do Rio de Janeiro, o parque Realengo se encontra a 30 km do centro

da cidade, se caracterizando como a parte do subúrbio carioca que cresceu em torno da estação de

trem em Realengo. Hoje é o terceiro bairro mais populoso do Rio de Janeiro e é notável o atual déficit

de áreas verdes públicas nesse bairro, e sofrendo com ilhas de calor pelo bairro e redondezas.

ArchDaily Notícias de Arquitetura Parque de Realengo começa a ser construído na zona oeste do Rio de Janeiro

Parque de Realengo começa a ser construído na zona oeste
do Rio de Janeiro

Escrito por ArchDaily Team Publicado em 20 de Novembro de 2022
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26/09/23, 11:25 Parque Orla Piratininga vence prêmio de melhor projeto ambiental do País – Prefeitura Municipal de Niterói

www.niteroi.rj.gov.br/2023/06/16/parque-orla-de-piratininga-vence-premio-de-melhor-projeto-ambiental-do-pais/ 1/2

Parque Orla Piratininga vence
prêmio de melhor projeto

ambiental do País
• 16 de junho de 2023  2 minutos de leitura

O Parque Orla Piratininga (POP) Alfredo Sirkis foi escolhido, pelo “Prêmio Cidades Sustentáveis: acelerando a
implementação da Agenda 2030”, como o melhor projeto ambiental do País. Nesta sexta-feira (16), em cerimônia
no Museu de Arte de São Paulo (MASP), o prefeito de Niterói, Axel Grael, recebeu o reconhecimento na categoria
de projetos ambientais das grandes cidades (acima de 500 mil pessoas).

A entrega do prêmio aconteceu durante a abertura da Virada ODS, promovida pela Prefeitura de São Paulo com
apoio das Nações Unidas. “O Parque Orla Piratininga é um sonho realizado. O projeto, que utiliza Soluções
Baseadas na Natureza para recuperar a lagoa, também entregará a Niterói uma belíssima área de lazer e um
centro cultural, sem falar das ações sociais e de saneamento nas comunidades do entorno”, afirmou Axel Grael,
lembrando que o POP foi concebido por ele, como vice-prefeito na gestão de Rodrigo Neves, quando a obra foi
iniciada.

A cerimônia de entrega do Prêmio Cidades Sustentáveis contou com a presença de mais de 500 pessoas, entre
prefeitos, parlamentares, lideranças empresariais e da sociedade civil, além de membros do Sistema ONU Brasil.
Dividida nas categorias “ambiental”, “governança”, “social” e “econômico”, a premiação escolheu as
administrações municipais que têm políticas públicas bem-sucedidas e inovadoras rumo ao desenvolvimento
sustentável, com resultados concretos e mensuráveis.

Em maio, o POP também foi vencedor na categoria “Desenvolvimento Urbano Sustentável e Mobilidade” do
LATAM Smart City Awards 2023, entregue no México.

“O POP é mais uma importante marca da transformação implementada na Região Oceânica nos últimos 10 anos.
Este parque será mais um impulso neste ciclo de desenvolvimento sustentável iniciado com o Túnel Charitas-
Cafubá, avanço no saneamento, obras de drenagem e urbanização que transformaram bairros, gerando

26/09/23, 11:24 Prefeitura do Rio oficializa Parque Rita Lee, no Boulevard Olímpico | Rio de Janeiro | G1

https://g1.globo.com/rj/rio-de-janeiro/noticia/2023/05/24/prefeitura-do-rio-oficializa-parque-rita-lee-no-parque-olimpico.ghtml 1/4

Prefeitura do Rio oficializa Parque
Rita Lee, no Boulevard Olímpico
Decreto foi publicado no Diário Oficial desta quarta-feira (24).

Por g1 Rio

24/05/2023 09h18 · Atualizado 

Parque Rita Lee, na Barra da Tijuca — Foto: Reprodução

A Prefeitura do Rio publicou, no Diário Oficial desta quarta-

feira (24), um decreto que oficializa como Parque Rita Lee, o

Boulevard Olímpico, dentro do Parque Olímpico, na Barra

da Tijuca, na Zona Oeste do Rio.

As obras de construção do local começaram em fevereiro

deste ano.

Segundo a prefeitura, o Parque Rita Lee vai ser transformado

em um parque público natural e ficará numa rota que

conecta todas as principais áreas do espaço, como as arenas, os terraços

e o “Live Site”, uma esplanada destinada a eventos em frente à Lagoa de

Jacarepaguá. A área tem 36 mil metros quadrados.

O parque vai ganhar um bosque com mais de 900 árvores e 16 mil

arbustos, quadras esportivas, praças, reforma do skate park, praça

molhada e pisos coloridos. Haverá ainda novos mobiliários urbanos,

como 465 mesas e cadeiras, 27 brinquedos infantis, 14 aparelhos de

ginástica e 14 bicicletários.

A Prefeitura vai investir R$ 36 milhões no Parque Rita Lee, que tem

previsão de ser inaugurada em março de 2024.

Veja também

RIO DE JANEIRO
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26/09/23, 11:28 12ft | Museu Janete Costa ganhará área externa, com jardim, para exposições

https://12ft.io/proxy?q=https%3A%2F%2Foglobo.globo.com%2Frio%2Fbairros%2Fana-claudia-guimaraes%2Fpost%2F2023%2F06%2Fmuseu-janete-costa-ganhara-area-externa-com-jardim-para-exposicoes.ghtml 1/1
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Ana Cláudia Guimarães

Ana Cláudia Guimarães
Editora do blog. Ganhou o Prêmio Tim Lopes com a reportagem Mulheres no Trá�co, ao lado do jornalista Eduardo Auler. Repórter em tempo integral.

Museu Janete Costa ganhará área externa, com jardim, para exposições

A obra de Miguel dos Santos será a primeira a ser exposta no novo espaço

Por Ana Claudia Guimarães
11/06/2023 04h00 · Atualizado 11/06/2023

Veja como vai ficar o Museu Janete Costa de Arte Popular, que ganhará uma área externa para exposições. O

espaço, que servirá para intervenções artísticas, terá amplo jardim com espécies nativas de Mata Atlântica e

abrigará a escultura (foto abaixo) do artista Miguel dos Santos, que hoje se encontra na parte de trás do Museu.

Confira, com exclusividade, o projeto da Secretaria de Urbanismo.

Museu Janete Costa ganhará área externa, com jardim, para exposições — Foto: Reprodução
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26/09/23, 11:31 Prefeitura de Niterói anuncia obras de integração do Caminho Niemeyer | Niterói | O Dia

https://odia.ig.com.br/niteroi/2023/01/6562284-prefeitura-de-niteroi-anuncia-obras-de-integracao-do-caminho-niemeyer.html 1/5

NITERÓI

Prefeitura de Niterói anuncia
obras de integração do Caminho
Niemeyer
Projeto vai revitalizar área de 65 mil metros quadrados, criando oito novos
quarteirões e boulevard para pedestres

O prefeito Axel Grael assinou a licença de obras para urbanizar e requalificar uma área de 65 mil

metros quadrados.

Divulgação Ascom PMN

O Dia
redacao@odia.com.br

Publicado 25/01/2023 06:55
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Prefeitura de Niterói anuncia obras de integração do Caminho Niemeyer

Entrar Buscar Anuncie no O Dia Assine
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CLIENTES E PARCEIROS

Engenharia

ARUP
Arteficial
Andrade Gutierrez
Bandeira de Mello
Benterra Incorporação Imobiliária
Camargo Corrêa
Carvalho Hosken
CERFCO
CHL
COBA
CONCREJATO
CONE
Concremat Engenharia
Consórcio RioMais
Consórcio Saúde Gamboa
CSA - Companhia Siderúrgica do 
Atlântico
DI BIASE
EBX
ECORESORT
EIT Engenharia Serviços
ENIMONT
EMUSA
EVEN
Fábio Bruno Construções
FASANO
FMAUAD Construtora
FRADE
Hydro Engenharia
INCASA
LAER Engenharia
Lafem Engenharia
LAR engenharia
MOZAK
MTD engenharia
Nobilis Construções e 
Empreendimentos ltda.

OAS
Odebrecht Infraestrutura
OR Obdebrecht Realizações
OSBORNE
Paineiras-Corcovado
Promon Engenharia
S&R Engenharia
SONDOTÉCNICA
TECTO Engenharia
Tempore Engenharia ltda.
ThyssenKrupp
Vale S.A.
Velatura Restaurações
VIVERDE

Arquitetura

AAA Azevedo Arquitetos Assoc.
AECOM
A&P
Arthur Casas
Bel Lobo & Bob Neri Arquitetos
Bernardes Arquitetura
BES Arquitetura
Campo AUD
Coloco
Rafael Borelli
DDG
DeF Projetos
ECOSTUDIO XV
Emergent Design Studio
Estudio Guanabara
Fábrica Arquitetura
Flavia de Faria
Francisco Hue Arquitetura
Gávea arquitetos
House in Rio
Ipê arquitetura
Jacobsen Arquitetura
Lattoog Design
Lobão Arquitetura
Nanda Eskes Arquitetura
NLA - Nuno Léonidas Arquitectos
Ofi cina de Arquitetos
Ópera Prima Arquitetura & Restauro
Rafael Viñoly
Ricardo Bonnet Arquitetura
RUA Arquitetos
Studio 021 Arquitetura
Seicor Projetos e Obras ltda.
SvR Design Company
Turenscape

Órgãos Públicos e ONGs

Agence Française pour le Développement
Associação dos Amigos da EAV Parque Lage
CAF
Empresa Olimpica Municipal
EMUSA
FIOCRUZ
Fundacão Parques e Jardins PMRJ
INEA GERJ
IPHAN GF
ICMBio
INVERDE
FAOU Foundation
Fundação Roberto Marinho
Prefeitura de Manaus
Prefeitura de Salvador
Rio 2016
Rio Capital da Bicicleta
Rio Eu Amo Eu Cuido
Secretaria de Cultura do Estado do Rio de 
Janeiro
SEDRAP GERJ
SEDURP PMRJ
SMAC PMRJ
SMH PMRJ
SMU Niterói
SENAC
SESC
SUBPCRJ

Parte do faturamento da empresa é destinado 
mensalmente a ONG REFAUNA.

Desde 2010, a Refauna vem lutando para reverter 
a síndrome de florestas vazias em remanescentes da 
Mata Atlântica. Para isso, trabalham para restaurar 
as interações ecológicas que foram perdidas através 
da reintrodução de vertebrados. Tem como missão 
promover a translocação de populações animais, 
visando a conservação de espécies nativas e a 
restauração de interações e processos ecológicos 
em áreas naturais

O Movimento Global de Empresas B foi criado em 
2006 nos Estados Unidos com objetivo de redefinir o 
sucesso na economia para que sejam considerados 
não apenas o êxito financeiro, como também o 
bem-estar da sociedade e do planeta.

Esta é uma comunidade global de líderes que 
usam os seus negócios para a construção de um 
sistema econômico mais inclusivo, equitativo e 
regenerativo para as pessoas e para o planeta.

Estamos na fase final de certificação.

CERTIFICAÇÕES E PATROCÍNIO
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